
TRABALHO FICA
PARA DEPOIS

-RIO E SÃO PAULO- Falta tempo para o trabalho.
Cuidado com os filhos, sobrecarga de afa-
zeres em casa, culpa, horário difícil, ma-
chismo, tudo isso junto está freando a en-
trada da mulher no mercado de trabalho,
depois do explosivo avanço nas décadas
de1970e1980.Onível deocupação,queé
a parcela de mulheres trabalhando no to-
tal da população feminina de 10 anos ou
mais, mantém-se pouco acima de 40% há
mais de 20 anos. Em 1992, era de 43,3%,
em2011, estava em45,5%.Fenômenoque
a economista Hildete Pereira de Melo, da
UFFepesquisadoradasquestõesdegêne-
ro, chamade tetodevidro.Essaéaprimei-
ra de uma série de reportagens sobre o
tempoeseusmaisdiversosaspectosdavi-
da, que prossegue até quarta-feira.
— Há um teto de vidro, uma barreira

a essa entrada no mercado.
Segundo números da pesquisadora, a

parcela damão de obra feminina na força
de trabalho total era de 43,9% em 2009 e
caiu para 43,3%em2011. A falta de creche
é um dos obstáculos para as mães terem
direito ao trabalho remunerado. Quando
consegue creche, o trabalho remunerado
faz parte da vida de 71% dessasmulheres,
quandonãotêmondedeixarascrianças,a
taxa cai para 43,4%.
— Trabalhava 12 horas por dia quando

engravidei. Dez dias depois do parto, mi-
nha firma faliu, passei asmadrugadaspre-
parando ação contra a empresa. Logo de-
pois veio o segundo filho. Como arranjar
tempo para ficar com os filhos, trabalhan-
do 12 horas por dia? Chego a sonhar que
estou numa audiência— conta a advoga-
da Kívia Nunes, resumindo o dilema de
conciliar o desejo e a necessidade de cui-
dar dos filhos comos planos de trabalhar.

SALÁRIO É 25% MENOR
Aeconomista Lena Lavinas, professora do
Instituto de Economia da UFRJ, joga a re-
muneração do trabalho na discussão. Co-
mo o salário feminino é 25%menor que o
dohomem,nahoradaescolha familiar de
quem tem que parar para cuidar das cri-
anças, esse fator pesa:
— Essa disparidade acaba reforçando o

papel doméstico damulher. Tinha que ter
licença paternidade e maternidade. O pai

fica setedias emcasa, equandoo trabalho
com o bebê começa de verdade, ele volta
ao trabalho. Diminuiu a participação dos
homens no mercado de trabalho, mas
nempor issoaumentouaparticipaçãode-
les nos afazeres domésticos.

MENOS APOSENTADAS
Em2011, ohomemgastavadezhoras eoi-
to minutos de sua semana com afazeres
domésticos, enquanto as mulheres desti-
navam 22 horas e 13 minutos. Dez anos
antes, o tempo dedicado pelos homens
era oitominutosmenor.
Para a economista Guiomar Aquilini,

analista da Fundação Seade, o excesso de
trabalhos ditos femininos traz consequên-
ciapara todaavidaprofissionaldamulher.
— Na aposentadoria isso fica claro. En-

quanto 42,1% dos homens estão aposen-
tadosentre50e75anos, entreasmulheres
essaparcela cai para29,4%.Reflexodo tra-
balho não remunerado, dentro de casa.
A renda baixa desestimula aindamais a

entrada no mercado. Entre as 25% mais
pobres da região, a taxa de atividade (mu-
lheresque trabalhamequeprocuramem-
pregonapopulaçãocom10anosoumais)
caiude45,7%para43,9%emdezanos.En-
tre as mulheres commais renda subiu de
62,4% para 65,1%.
— Quando a renda é maior, é possível

terceirizar o serviço.
O marido da psicóloga Yramaia Valini

Rinaldi Cruz, de 42 anos, recebeu uma
proposta para trabalhar em Salvador
quando o segundo filho do casal tinha 1

ano e o primeiro, 2 anos. Como o ganho
de Yramaia era pequeno, o casal se mu-
dou e a psicóloga parou de trabalhar.
— Sempre quis ter família grande, mas

depois que abandonei o emprego chora-
va de vez emquando. Não gostava deme
sentir como dona de casa.
Três anos depois, a família retornou a

SãoPaulo e já estavamaior: nascera a ter-
ceira criança, uma menina, hoje com 12
anos.Novamente, optoupordeixaras cri-
anças sobos cuidadosdaavó.Masosme-
ninos tinhamcrescido.Oprimeiro tinha6
anos, o segundo, 4. Ou seja, davammuito
mais trabalho do que quando eram be-
bês. E ainda tinha a menina, de apenas 1
ano, que exigia atenção constante:
— Foi horrível. Aí vi que não valia a pe-

na trabalhar. Financeiramente, não de-
pendíamos do que eu ganhava e percebi
que me satisfazia mais cuidando das cri-
anças. Desta vez, ficar em casa foi opção
— afirma, que com as crianças maiores
resolveu tornar o hobby de fotografar em
profissão emontou um estúdio em casa.
Também foi por opção que Rachelle

Cordeiro deixou o trabalho numa reven-
dedora de carros ao engravidar de Ma-
theus, hoje com 1 ano.
—Elenunca teveumresfriado.Nãoquis

pôr em creche, é muita criança junto. O
pediatra diz que o melhor é a mãe ficar
como filho pelomenos até os 7 anos. Pre-
tendo cuidar somente dele até os 5 anos e
acho que consigo voltar aomercado.

FOTOS DE SIMONE MARINHO

Exclusividade. Rachelle Cordeiro deixou o trabalho numa revendedora de carros para se dedicar a Matheus, hoje com 1 ano. Ela faz planos de voltar ao mercado quando ele estiver com 5 anos e na escola: “Ele nunca pegou um resfriado”

CARREIRA ADIADA Filhos e cuidados com a casa freiam entrada da
mulher nomercado. Parcela de trabalhadoras ficou parada em 20 anos
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C omo cada pessoa
vê o seu tempo?
No trabalho, no
trânsito, na vida,

os tempos vãomudando.Da
empregada doméstica ao
maestro, o tempo vai cru-
zando o dia. Para a empre-
gada doméstica Marlene da
Conceição Silva, de 56 anos,
as horas demoram mais a
passar na ida e na volta para
o trabalho. Ela mora emNo-
va Iguaçu e trabalha no Fla-
mengo, na Zona Sul do Rio.
Leva mais de duas horas e
meia na viagem. Parte faz a
pé,mais duas horas de trem,
e ainda precisa gastar mais
20 minutos no ônibus para
chegar ao trabalho. Pergun-
tada como é o seu tempo,
ela diz:
— É corrido.
Moradora de Comenda-

dor Soares, bairro de Nova
Iguaçu, usa o ramal mais

longo da linha férrea.
— Fico sempre naquela

ansiedade. Fico olhando pe-
la janela tudo que passa, cu-
riosa. Aí o trem para e fico
mais nervosa.Quando chega
na Central, dá um ar de alí-
vio. Aí chega a hora de voltar
e é aquela agonia de novo.
Não é o transporte que

importa no tempo domaes-
tro e compositor Ernani
Aguiar, de 62 anos. Profes-
sor de regência orquestral
da Escola de Música da
UFRJ, a preocupação dele é
com o tempo da música:
— A pintura e a escultura

são artes espaciais, existem
por todo o tempo. A música
não. A música é a única arte
que é eminentemente tem-
poral. A música só existe no
tempo em que ela é feita. Só
existe no tempo que eu co-
meço a tocar e que eu aca-
bo. Aí está a música.
Ele diz que amúsica é ciu-

menta, quer todo o tempo
para ela. Tempo de estudo,
de preparação, de ensaios.
Todo o tempo é dela. (Cás-
sia Almeida) l

Acertando o ritmo
no trem e namúsica
Da doméstica ao
maestro, como as
horas passam

OTEMPODECADAUM

Emcompasso.Maestro Ernani Aguiar rege a Orquestra Sinfônica da UFRJ

Corrido. A doméstica Marlene Silva gasta 4 horas por dia dentro do trem

MICHEL FILHO

Novo rumo. Yramaia Cruz, fotógrafa: ela montou estúdio em casa para ficar próximo dos filhos
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